Pronunciamento de Cesar Borges por ocasião da despedida no gabinete do Reitor em 13 de maio de 2013

Magnífico Reitor:

Reconheço que renunciar voluntariamente à vida ativa de professor de uma universidade federal e retornar às minhas origens como médico constitui um ato de coragem. Afinal, dediquei-me de corpo e alma a esta instituição, sobretudo quando exerci o honroso cargo de reitor durante 12 anos .

 Atrevo-me, pois , a dizer que, como aqueles que me antecederam nestes cargos , assim como Vossa Magnificência no futuro, fazemos parte da história da nossa Universidade .

A partir de agora, viveremos como aposentados repletos das lembranças e das  experiências vividas. Certamente a maioria delas como boas recordações juntamente com amizades verdadeiras conquistadas no trabalho diário que permitiram superar as desilusões, as perseguições de poderosos e as traições sempre presentes no terreno movediço da administração pública.

Contudo, permanecerá em minha memória um grande rol de realizações.  

Sim, poucos são os privilegiados em nosso país (não mais do que 60 pessoas) que dispõem do poder como eu tive, e como Vossa Magnificência, para fazer tanto por uma universidade!

Afinal, a universidade pequena e tímida que recebi para administrar pela primeira vez em  1993 entreguei no início deste ano engrandecida, com cerca de 22 mil alunos, mais de  600 novos professores, com mestrados e doutorados que cresceram 100% em número, além da presença da educação a distancia em 40 municípios gaúchos. Quanto a obras muitas foram concluídas, outras estão em andamento  e outras ainda aguardando recursos do governo federal para que sejam iniciadas ou continuadas. 

No elenco das ações concretas e permanentes vale citar a ampla pavimentação e os prédios reformados com novos laboratórios  no campus do Capão do Leão, a implantação da informatização e da telefonia antes inexistentes, a   internacionalização da UFPel com a criação da Agencia da Lagoa Mirim e do Centro de Integração do Mercosul. A atenção dada as artes e à Cultura, com o Casarão 8 para a Museologia e a Antropologia do ICH , a restauração da primeira escola de Artes e Ofício e sua transformação no Lyceu para abrigar os Conselhos Superiores da UFPel, a nova rádio Federal FM, e a construção quase pronta do novo prédio para o Centro das Artes, dando mais vida ao cinema , ao teatro e à música. Neste contexto, a construção do novo Campus Porto com as faculdades de Nutrição e Gastronomia, Enfermagem, Administração e Turismo , Engenharia Hídrica e o Centro de Letras.

Será sempre inesquecível para mim imagem da reitoria às margens do São Gonçalo e a beleza do céu ao entardecer, que muitas vezes vi desde esta sala.

Além disso, planejamos e criamos na região do Porto um verdadeiro Corredor de Educação Superior, desde a rua Barroso até o novo campus Porto. Em minha primeira gestão, a aquisição da Cosulã permitiu o início da instalação do ICH, ISP, as Faculdades de Educação e de Arquitetura e o ILA naquela região. E nestes últimos oito anos o patrimônio da UFPel acrescido de vários prédios na região do Porto, juntamente com a Cotada (entregue para a Centro de Educação a Distancia e a Engenharia Civil), o Mercosul Multicultural  na antiga cervejaria Brahma e o  belo edifício para a Música, o Cinema e o Teatro, quase pronto  na rua Conde de Porto Alegre, ampliam esta grande lista.
Igualmente importantes foram a aquisição de extensa área para a edificação do “ICH Uno e Múltiplo” e o Centro das Engenharias no outro extremo da cidade e a construção de Centro de Pesquisas em Saúde, onde homenageei  Amilcar Gigante, meu  colega médico e adversário político na campanha para a reitoria em 1992. 

Tudo  isto foi possível graças ao apoio de docentes, servidores técnico-administrativos e alunos e o trabalho dedicado e leal dos vice-reitores  Daniel Rassier, Telmo Pagana Xavier e Manoel Luiz Brenner de Moraes, dos pró-reitores com suas respectivas equipes e a ajuda de todas as fundações de apoio da UFPel.

Entretanto, também é preciso dizer que nada disso teria sido feito se não existisse o poder e a vontade pessoal do reitor. 

Afastei de mim as influências nefastas das ideologias extremadas, os sindicatos e corporações que muitas visam contaminar a academia, assim como afastei quando identifiquei aqueles que buscavam vantagens e gratificações  pessoais oriundas da instituição. 

Não pensem os senhores que ser reitor é uma tarefa fácil. Como seres humanos que somos, ora acertamos, ora erramos no decorrer dessa honrosa missão. Muitas vezes errei e quando detectava o equívoco, buscava de pronto a sua correção.

Por derradeiro, peço a atenção de Vossa Magnificência para a última lembrança que toca fundo no coração dos que conseguem envelhecer!

Refiro-me à Faculdade de Medicina, que hoje comemora seu cinquentenário. E permanece sem o hospital próprio para o ensino e assistência à população. Neste contexto, encontra-se a importante questão da construção do nosso Hospital Escola. 

Rogo a Vossa Magnificência que faça cumprir com a máxima urgência o que fora aprovado pelo Conselho Universitário no que diz respeito a adesão da UFPel à EBSERH (Empresa brasileira de Serviços Hospitalares), fundamental para o funcionamento do hospital atual, e promova nova licitação com a máxima brevidade para a edificação do novo hospital, conforme os projetos arquitetônico e estrutural já aprovados por todas as instâncias governamentais. Afinal, sabemos todos que qualquer alteração no referido projeto retardará sobremodo a liberação de recursos para tão nobre finalidade ou anula tudo o que já obtido com tanto esforço e dedicação de todos nós.

Isto depende da vontade política do reitor e do poder que lhe é exclusivo! 

Todos nós pelotenses e a região Sul do nosso estado confiamos na decisão firme e efetiva de Vossa Magnificência.

Muito obrigado !

